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1 Introdução 

Dentre as técnicas estudadas para despoluição de solo, destaca-se a fitorremediação 

como uma das mais promissoras (SILVA et al., 2020; BARROSO et al., 2023). A 

fitorremediação consiste em utilizar espécies vegetais para remoção de herbicidas presentes no 

ambiente onde foram aplicados (SILVA et al., 2020). A seleção de espécies fitorremediadoras é 

a primeira etapa do processo, esta deve ser criteriosa, pois necessita de plantas com 

características favoráveis para absorver os poluentes, descontaminar o solo, além de possuir um 

rápido crescimento, fácil adaptação e bom estabelecimento inicial (SILVA et al., 2020). 

 

2 Objetivos 

 Avaliar o potencial das espécies de coberturas semeadas no inverno para 

fitorremediarem solo tratado com os herbicidas diuron, sulfentrazone e diuron + sulfentrazone. 

 

3 Metodologia 

 O experimento foi conduzido na área experimental da Universidade Federal da 

Fronteira Sul, em delineamento experimental de blocos casualizados, arranjado em esquema 

fatorial 3 x 9, com 4 repetições. No fator A alocou-se as espécies vegetais: aveia preta, ervilhaca, 

centeio, nabo, trigo-mourisco, azevém, tremoço, as misturas de aveia preta + ervilhaca + centeio 

+ nabo + azevém e solo sem cultivo de nenhuma espécie. No fator B foram dispostos os 

herbicidas diuron (490 g ha-1), sulfentrazone (245 g ha-1) e a mistura de diuron + sulfentrazone 

(490 + 245 g ha-1), sendo os nomes comerciais, Diuron Nortox 500 SC (0,98 L ha-1), Boral® 

500 SC (0,49 L ha-1) e Stone® (1,40 L ha-1), respectivamente.  

 A semeadura das espécies com potencial fitorremediador (Tabela 1) foi realizada com 

semeadora/adubadora em parcela com área de 3 x 6 m (18 m-2), um dia antes da aplicação dos 
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herbicidas. Os herbicidas foram aplicados um dia após a semeadura, utilizando-se um 

pulverizador costal de precisão, pressurizado a CO2, equipado com quatros pontas de 

pulverização tipo leque DG 110.02, com vazão de 150 L ha-1 de calda. Aos 14 e 28 dias após a 

emergmncia (DAE) foram realizadas as avaliações de fitotoxicidade das espécies com potencial 

fitorremediador.  

 

Tabela 1. Espécies com potencial fitorremediador de solo, densidades e plantas m-2 para as 

coberturas com potencial fitorremediador.  

 

Para a segunda etapa do experimento a área foi dessecada com glyphosate + 

saflufenacil (1440 + 70) + óleo mineral (0,5% v/v) 10 dias antes da semeadura de sorgo e 

girassol. Efetuou-se adubação no sulco de semeadura do sorgo e do girassol na quantidade de 

350 kg ha-1 da fórmula 13-24-12 de N-P-K, de acordo com a análise química e seguindo-se as 

recomendações técnicas para essas culturas. Foram semeadas com semeadora/adubadora 3 

linhas de sorgo e de girassol das cultivares BM 737 e ADV 5504, espaçadas a 0,50 m entre si, 

e nas densidades de 17,5 e 6 sementes m-1, respectivamente. A colheita do sorgo e do girassol 

foi realizada quando esses atingiram 18 e 12% de umidade, em área útil de 1,5 m-2, aferindo-se 

a produtividade de grãos (kg ha-1). 

 

4 Resultados e Discussão 

O trigo-mourisco e a aveia preta demonstraram, de modo geral, a maior fitotoxicidade 

dos 14 aos 28 DAE ao se aplicar o sulfentrazone e diuron + sulfentrazone (Tabela 2). Por outro 

lado, a ervilhaca foi dentre as coberturas vegetais, a que demonstrou menor efeito de 

fitotoxicidade ao se aplicar o sulfentrazone e o diuron + sulfentrazone. O herbicida diuron 

demonstrou maiores fitotoxicidades dos aos 14 DAE para aveia preta e ervilhaca. Todas as 

espécies com potencial fitorremediador a partir dos 28 DAE não demonstram diferenças na 

fitotoxicidade ao diuron. Em relação a fitotoxicidade ocasionada pelo diuron sobre as espécies 

em que foi aplicado observa-se que o trigo (PASCAL-LORBER et al., 2010) a mucuna-preta, 



 

nabo, crotalária e tremoço foram espécies vegetais que sofrem baixa fitotoxicidade ao serem 

tratadas com esse produto (TEÓFILO et al., 2020). 

 

Tabela 2. Fitotoxicidade (%) das coberturas com potencial fitorremediador aos 14 e 28 dias 

após a emergmncia (DAE). UFFS, Campus Erechim/RS, 2023. 

 

Ao se comparar os herbicidas entre si quando aplicados em cada cobertura individual 

observou-se dos 14 aos 28 DAE que a mistura composta por diuron + sulfentrazone ocasionou 

maior efeito de fitotoxicidade sobre a aveia preta e nabo (Tabelas 2). O sulfentrazone e o diuron 

+ sulfentrazone foram dentre os herbicidas usados em centeio e trigo-mourisco, os que se 

destacaram como os tratamentos com maiores efeitos fitotóxicos ocasionados nessas coberturas, 

em todas as avaliações efetuadas. Alves et al. (2019) observaram que o sulfentrazone (600 g ha-

1) ocasionou fitotoxicidade de 80% para a aveia preta e a morte do trevo.  

O uso de diuron, sulfentrazone e diuron + sulfentrazone demonstram as maiores 

produtividades de grãos do girassol nos tratamentos envolvendo o solo sem coberturas, o 

tremoço e a aveia preta, respectivamente (Tabela 3). O tremoço demonstrou maior 

produtividade de grãos ao se aplicar sobre ele o diuron e o sulfentrazone. As demais coberturas 

apresentaram produtividades de grãos do girassol inferiores para todos os herbicidas aplicados 

nas mesmas. O solo sem cobertura pode ter degradado os herbicidas, pois possuía teor de 

matéria orgânica de 3,2%, o que favorece para se ter maior bioatividade, além de ser argiloso 

(>65%) possibilitando a sorção e a degradação dos herbicidas (DAN et al., 2011; SILVA et al., 

2020).  

Ao se comparar os tratamentos herbicidas entre si, dentro de cada cobertura 

despoluidora, observou-se que a mistura de diuron + sulfentrazone foi inferior estatisticamente 

a testemunha sem aplicação somente ao se usar o nabo, trigo-mourisco e o solo sem cobertura 

(Tabela 3). Observou-se maior produtividade de grãos do girassol quando se usou como 



 

cobertura de solo, a aveia preta, ervilhaca, centeio, nabo, azevém e o tremoço e sobre essas 

aplicou-se o diuron, ao se comparar esse com a testemunha sem uso de herbicidas. 

O sulfentrazone em comparação com a testemunha sem herbicida, diuron ou a mistura 

comercial demonstrou maior produtividade de grãos do girassol quando se usou como cobertura 

o centeio, nabo, azevém e tremoço. Já a mistura de diuron + sulfentrazone foi estatisticamente 

superior a testemunha sem herbicidas, diuron e sulfentrazone quando as plantas despoluidoras 

eram a aveia preta, a ervilhaca e a mistura de espécies, para a produtividade de grãos do girassol. 

As espécies de aveia preta e tremoço possuem potencial para fitorremediação do sulfentrazone 

(ALVES et al., 2019), nabo e tremoço do diuron (TEÓFILO et al., 2020), centeio tolera e 

despoluí solo com presença de herbicidas inibidores de PROTOX (CORNELIUS et al., 2017).  

 

Tabela 3. Produtividade de grãos (kg ha-1) do girassol e sorgo em função de espécies 

fitorremediadoras e herbicidas.  

 

As maiores produtividades de grãos de sorgo ocorreram quando se usou o trigo-

mourisco, o azevém, a mistura de espécies e a aveia preta ao se usar a testemunha sem 

herbicidas, diuron, sulfentrazone e o diuron + sulfentrazone, respectivamente (Tabela 3). Para 

as demais coberturas de cada tratamento as produtividades de grãos foram inferiores a essas 

espécies. Na ausmncia dos herbicidas, o sorgo conseguiu se desenvolver sem sofrer estresse ou 

injúria. No tratamento com coberturas de azevém, mistura de espécies e aveia preta, essas 

conseguiram deixar o solo com o menor teor de contaminação possível, e consequentemente 

isso ocasionou as maiores produtividades. Fato esse observado também por Alves et al. (2019) 

onde a aveia preta fitorremediou solo tratado com sulfentrazone. 

 

5 Conclusão 

O diuron causa menor fitotoxicidade a todas as espécies testadas como potencialmente 



 

fitorremediadoras de solo. A ervilhaca e o tremoço demonstram sofrer menor fitotoxicidade na 

presença de diuron, sulfentrazone e diuron + sulfentrazone podendo serem usadas como 

fitorremediadoras. A maior produtividade de grãos do girassol ocorreu ao solo descoberto para 

a testemunha sem aplicação de herbicidas, o tremoço para uso do sulfentrazone e a aveia preta 

ao se aplicar o diuron + sulfentrazone. Aas maiores produtividades de grãos do sorgo foram 

obtidas na testemunha sem herbicida, para o diuron, sulfentrazone e diuron + sulfentrazone ao 

se usar como coberturas despoluidoras o trigo-mourisco, o azevém, a mistura de espécies e 

aveia preta, respectivamente. 
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